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Partilha de casos
 

Forte opiniões sobre determinantes possessivos

Descobri que tenho fortes opiniões sobre determinantes possessivos, o que é estranho porque só
acabei  de descobrir como eles são chamados. O que me incomoda não é o seu uso, mas sim
{k0} ausência. Por  exemplo, se alguém perguntar sobre o bem-estar da minha mãe, me
incomoda um pouco se eles perguntarem: "Como está a  Mamãe?" {k0} vez de "Como está a
{k0} mãe?" Essa omissão do determinante possessivo - como toda nova jargão para  mim, agora
vou aproveitar todas as oportunidades para usá-lo - parece acontecer apenas {k0} referência a
parentes mais velhos imediatos.  Como está a Mamãe, como está o Papai, como está o Vovô,
como está a Vovó? Ninguém já perguntou, como  está o Tio, como está a Filha, como está o
Cão?
Eu quero dizer, se for um amigo que  faz a pergunta sobre um pai, então está tudo bem. Coça um
pouco, mas não importa. Caso contrário, as únicas  pessoas autorizadas a descartar o
meu/seu/nosso {k0} referência à minha mãe e ao meu pai sou eu e meu irmão.  Dizer que não
me sinto nem sequer adequado para descartar o segundo "meu" na última frase, pois não estou
me  dirigindo a meu irmão ou amigos próximos aqui.
É no contexto de saúde ou cuidados sociais que realmente começa  a me incomodar. Se um
médico, enfermeiro ou cuidador de algum tipo se referir a "Mamãe" ou "Papai", eu aprecio  que
venha de um lugar bom. Suponho que a informalidade esteja lá para implicar uma preocupação
gentil compartilhada. Mas para  mim, isso bate a nota errada, o tom é empalagoso, mas
impessoal. Não estou sugerindo que os pais sejam referidos  como Sr. ou Sra.; seus primeiros
nomes farão muito bem, assim como a inserção de "sua" antes de "mamãe" ou  "papai". Se isso
me incomoda nas melhores das hipóteses, quando as coisas pioram e há más notícias para
serem transmitidas,  é como giz raspando {k0} uma prancheta preta. "Papai caiu mais uma vez,
infelizmente", "Papai não esteve bem hoje" e  assim por diante. Eu tenho certeza de que meu pai
falecido não teria se incomodado com isso mais do que  minha mãe. Talvez seja apenas eu.
Nesse caso, desculpe ter ocupado seu tempo, mas pelo menos dei aos determinantes
possessivos  uma menção rara.
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